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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

WANDERLEY PINHO (1890-1967) 

José Wanderley de Araujo Pinho, literariamente conhecido 

apenas por Wanderley Pinho, que é como assinava seus trabalhos, foi 

uma das mais expressivas figuras da historiografia brasileira, espe­

cialmente no que se refere à Bahia seu Estado natal. Nascido em Santo 

Amaro, aos 19 de janeiro de 1890, transcorre, portanto, neste ano o 

centenário de seu nascimento. Era filho do dr. José Ferreira de Araújo 

Pinho, que foi deputado no Império e governador da Bahia no início da 

República. Pelo lado materno, era neto de João Maurício Wanderley, 

Barão de Cotegipe, uma das maiores figuras da monárquia. 

Bacharel em Direito, advogou na Bahia e no Rio de Janeiro, 

passando, depois, a promotor público na capital de seu Estado, procura­

dor da Bahia junto aos tribunais da Capital Federal e, finalmente, Minis­
tro do Tribunal de Contas da Bahia, cargo em que se aposentou. Foi 
professor de História do Brasil na Universidade da Bahia, pertenceu ao 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do qual foi vice-presidente, 
ao Instituto Geográfico e Histórico da Bahia e à Academia de Letras da 

Bahia. 

Como político, foi deputado federal em várias legislaturas e 

prefeito da capital baiana. 

Seus primeiros trabalhos de investigação histórica datam de 
1930: Política e políticos do Império, publicado originalmente na Re­

vista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e tirado depois em 
separata; e A Sabinada, editada na capital baiana. Em 1933, num dos 
primeiros. volumes da preciosa e conceituada coleção "Brasiliana", reu­
niu as cartas de D. Pedro II ao Barão de Cotegipe, prefaciando-as e 
anotando-as. A esta mesmo coleção pertence um dos seus mais importan­

tes trabalhos, Cotegípe e seu tempo, publicado em 1937. Biografando 

seu antepassado, não fez simples biografia, mas verdadeiro estudo da 






